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Depois de nós, o dilúvio 

Quando visitei diferentes lugares do Rio Grande do Sul na semana passada, lembrei-me 

desse ditado que costumava ser usado quando você tomava uma decisão dúbia e 

depois não queria saber nada sobre as consequências. Diz-se que remonta a uma 

declaração de Madame de Pompadour (1757). 

Porém, quando vi as enchentes em Porto Alegre e os desvios que tive que fazer para 

chegar a Caxias do Sul, pensei:     Na minha frente o dilúvio. Chovia há semanas no sul 

do Brasil e rios ou córregos que não transbordavam há meio século inundavam lugares 

inteiros. Se também ouvimos falar dos rompimentos de barragens e inundações na 

Líbia, chegaremos à conclusão de que estamos no meio das alterações climáticas. 

Talvez ainda mais dramática seja a situação na Amazônia, a área mais rica em água 

doce do planeta, mas não resta muito dela. Leitos de rios secos, onde outrora colunas 

de navios mantinham a economia e os suprimentos funcionando, só vemos bancos de 

areia secos. Os peixes morreram e as gerações de pescadores fluviais perderam o seu 

sustento tradicional. 

Essas situações climáticas extremas parecem ser a nova realidade. Não foi uma 

surpresa, foi dito muito antes. Já em 1972, o Clube de Roma previu o fim do 

crescimento no globo, mas poucos ouviram. O crescimento real só começou depois 

disso. De lá para cá, a população mundial dobrou, ainda não havia internet e nem PCs, 

muito menos celular. Empresas como Microsoft, Google, Apple, Amazon ainda não 

existiam. O mundo era mais gerenciável e menos interconectado. Hoje você diria que 

ainda era analógico. 

Mas qual é o objetivo dessa retrospectiva sentimental, não há nenhuma instituição, 

nenhuma organização e nenhum governo que possa realmente parar as catástrofes 

futuras. Apesar dos carros elétricos e do aquecimento neutro, o progresso continua, o 

desperdício da prosperidade está aumentando, os oito bilhões têm que ser 

alimentados e abastecidos, apenas o globo e sua terra fértil não estão crescendo. 

Bertholt Brecht já escreveu em seu poema sobre o pobre B.B.: 

Dessas cidades permanecerá: aquele que por elas passou, o vento! 

A casa faz a alegria do comedor: ele a esvazia. 

Sabemos que somos provisórios 

E depois de nós chegará: nada que valha a pena mencionar. 

 

 

 

 



Kupfer 661 02102023 

Nach unsdie Sintflut 

AlsichletzteWocheverschiedeneOrte in Rio Grande do Sul besuchte, 

kammirdieserSpruch in den 

Sinn,denmanfrüheranwandtewennmaneinezweifelhafteEntscheidunggetroffenhatte 

und danach von denFolgennichtsmehrwissenwollte. ErsollaufeinenAusspruchvon 

Madame de Pompadourzurückgehen (1757). 

Alsichallerdings die Überschwemmungen in Porto Alegre sah und auch die 

Umleitungen die ichfahrenmusste um nach Caxias do Sul zukommen, dachteich:Vormir 

die Sintflut. Es regneteschonwochenlangimSüdenBrasiliens und FlüsseoderauchBäche, 

die in einemhalbenJahrhundertnichtüber die UfergetretenwarenüberspültenganzOrte. 

Wennmandazunoch von denDammbrüchen und Überschwemmungen in Lybienhört, 

dannkommtmanzudemSchluss, dasswir uns mittenimKlimawandelbefinden. 

Vielleichtnochdramatischerist die SituationimAmazonasgebiet, 

demsüsswasserreichstenGebiet der Erde, dochdavonistnichtmehrvielzusehen. 

AusgetrockneteFlussbeete, woeinstKolonnen von Schiffen die Wirtschaft und die 

Versorgungaufrechthielten, sehenwirnurnochtrockeneSandbänke. Die 

Fischesindverendet und die Generationen von 

FlussfischernhabenihretraditionelleLebensgrundlageverloren. 

Diese extremenWitterungssituationenscheinen die neueRealitätzusein. Sie 

kamnichtüberraschend, wurdeschonlangevorhergesagt. Schon der Club ofRomesagte  

1972 das Ende desertäglichenWachstumsaufdemGlobusvoraus, 

dochwenigehörtendarauf.Das wirklicheWachstumbegannerstdanach.Seitdemhatsich 

die Weltbevölkerungverdoppelt, es gabnochkein Internet und keine PCs, 

vielwenigereinCelulartelefon. Firmenwie Microsoft, Google, Apple, Amazongab es 

nochnicht. Die Welt warüberschaubarer und wenigervernetzt. Heutewürdemansagen, 

sie warnochanalog. 

Dochwassoll der sentimentaleRückblick, es gibtkeineInsitution, keineOrganisation und 

keineRegierungdiediezukünftigenKatastrophenwirklichaufhaltenkönnten. 

TrotzElektroauto und neutralerHeizung, der Fortschrittgehtweiter, der 

Wohlstandsmüllnimmtzu, die achtMillliardenmüssenernährt und versorgtwerden,nur 

der Globus und seinefruchtbareErdewächstnicht. 

Bertholt Brechtschriebschon in seinemGedichtüberdenArmen B.B.: 

Von diesenStädtenwirdbleiben: der durch sie hindurchging, der Wind! 

Fröhlichmachet das Haus den Esser: erleert es. 

Wirwissen, dasswirVorläufigesind 

Und nach uns wirkommen: nichtsNennenswertes. 

 



 

 

 


